
Fabiano Araújo, Cláudio Vinicius, Marcos Uitalo e Daniel Flávio, alunos do Leonardo Da Vinci, têm dificuldades com Redação 

Obedecer a tipologia textual exigi-
da: Dissertação. 

Dividir o texto em três partes: In-
trodução, Desenvolvimento e Conclu-
são. 

"'Fazer primeiro a prova de Portu-
guês e observar que há textos temáticos 
que leva você ao tema da Redação. 

Não fugir do tema. Se você escre-
ve sobre outro assunto será automatica-
mente eliminado. 

Procure delimitar o tema antes de 
escrever a partir do que lhe mais agra-
da. A UnB costuma dar um tema abran-
gente e não polêmico (a exemplo do 
aborto). 

Selecione, na folha de rascunho, 

suas idéias sobre o assunto. Escolha pe-
lo menos dez idéias. 

Analise e descarte as idéias bo-
bas. Aproveite apenas aquelas mais in-
teressantes para desenvolver seu ponto 
de vista sobre o assunto. 

Organize logicamente seu texto. 
Pergunte qual a idéia mais interessante 
e abrangente para ficar na introdução. 

Depois analise as idéias para ar-
gumentar melhor sobre o ponto de vista 
que você já selecionou para a introdu-
ção. Dê uma seqüência lógica. A dica 
boa para esse tipo de redação é a se-
guinte: urna idéia geral na introdução, 
até quatro no desenvolvimento e uma 
idéia conclusiva no final. 

Escreva de 40 a 45 linhas (A UnB 
pede o mínimo de 30 e o máximo de 60 
linhas). 

Letra legível, respeito às margens, 
obediência às normas de marcação es-
pecial dos parágrafos e sem rasuras 
comprometedoras. 

Não assine ou faça qualquer mar-
ca identificadora em seu texto. 

Não coloque título em seu texto. 
Evite escrever difi'cil e usar frases 

desconectadas. O texto deve ser conci-
so, sem palavras rebuscadas. 

Faça pontuação. O ideal é uma 
frase de no máximo três linhas. 

Seja cuidadoso com a gramática e 
a ortografia. 

Boas idéias, precisão e concisão 
Francisco Stuckert 

Este o caminho para 
uma boa Redação 

para se fazer uma boa Redação na prova do 
vestibular são indispensáveis alguns ingre-
dientes: o candidato não pode, em hipótese al- 

guma, abandonar as boas idéias, a precisão e a con-
cisão. E ter, também, um pouco de técnica. A maio-
ria dos candidatos detesta escrever, mas não há co-
mo fugir do bicho-papão. A Redação é uma prova 
eliminatória e pode até desclassificar um aluno que 
ficou em primeiro lugar na contagem geral de pon-
tos do curso de Direito, por exemplo. A Universida-
de de Brasília exige uma dissertação. O texto tem de 
apresentar uma estrutura básica: introdução, desen-
volvimento e conclusão -. Portanto, nada de fazer uni 
poema, uma redação, narração ou um texto descriti-
vo. 

"Essas técnicas amarram muito", reclama Fa-
biano Araújo Soares, 18 anos, aluno do Colégio 
Leonardo Da Vinci. Fabiano diz que gosta de ler 
mas não consegue escrever uma boa redação. O co-
lega Cláudio Vinicius Fernandes, 19 anos, prefere se 
expressar pela música. "Escrever não dá", resume. 
Já Marcus Uitalo, 17 anos, também aluno do Leo-
nardo Da Vinci, revela que gosta de escrever, mas o 
tipo de texto solicitado pela UnB limita os candida-
tos. "Poderia ser exigido uma narração", comple-
menta o amigo Daniel Flávio Vidal Bebiano, 16 
anos. 

O professor José Natal Barbosa, da Coordena-
ção Acadêmica do Centro de Seleção e de Promo-
ção de Eventos (Cespe), explica que a parte de es-
trutura textual — introdução, desenvolvimento e 
conclusão — vale 20 pontos. Ele diz que esse es-
quema é mais adequado para o aluno argumentar 
sobre o tema exigido no vestibular. 

Barbosa assinala que o grande problema dos 
alunos em não gostar de escrever é a falta de prática 
de leitura. "Eles lêem pouco", diz, lembrando que 
cultivar o hábito da leitura diária é essencial. O pro-
fessor destaca a importância da leitura de jornais, 
revistas e até textos técnicos. "Isso ajuda o aluno a 
Organizar e armazenar idéias para fazer uma boa re-
dação no vestibular", alerta. 

Outro problema apontado por ele é a falta de 
Prática em pensar. "A geração dos estudantes de ho-
j@, pensa muito pouco até pela influência da televi-
são que já traz a notícia pronta. Está faltando o exer-
cício de raciocinar como antigamente". Natal adver-
te, também, que durante a preparação o estudante 
deve criar o hábito de redigir mesmo que não tenha 
um professor para corrigir o que ele escreveu. "Até 
os concursos públicos estão exigindo a manifesta-
ção escrita do pensamento das pessoas", lembra. 


